
Campus de Botucatu                              

Instituto de Biociências – Seção de Pós-Graduação 
Distrito de Rubião Júnior s/n  CEP 18618-000  Botucatu SP Brasil 
Tel 14 3811 6148 fax 14 3815 3744  posgraduacao@ibb.unesp.br 

PLANO DE ENSINO 
 

DISCIPLINA 
 

NOME            Anatomia da madeira de coníferas e de folhosas  
 
NÚMERO DE CRÉDITOS : 6 
 
 
CARGA HORÁRIA :  90  horas 
DISTRIBUIÇÃO: Teórica  :     54  horas      Prática:  36  horas     Teórico-Prática: -  horas 
                               Seminários:   - horas    Outras:   -  horas  
 
 
NÍVEL  :  ( x  ) Mestrado    (  x   ) Obrigatória                         ( x  ) Área de 
Concentração 
                (  x  ) Doutorado                 (     ) Optativa                             (       ) Domínio Conexo      
 
 

 
 

DEPARTAMENTO :  

 
_____________________________________________ 

DOCENTE(S) 
RESPONSÁVEL           :  Profa Dra Carmen Regina Marcati 
COLABORADOR(ES) :    
 

 
 

PERÍODO DE OFERECIMENTO 
ANO PAR:  (   ) 1º SEMESTRE     
           ( x )  2º SEMESTRE 
 
ANO IMPAR: (   ) 1º SEMESTRE     
               (   )  2º SEMESTRE 
 

  
        

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: (definição resumida dos objetivos, face ao contexto do Curso 
de Pós-Graduação) 

 

A disciplina tem por objetivos: dar o conhecimento da estrutura anatômica do xilema 

secundário, bem como o de seu funcionamento em plantas lenhosas; utilizar adequadamente 

a metodologia para identificar os principais grupos e espécies arbóreas através de 
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características anatômicas da madeira; e propiciar aos alunos a compreensão da organização 

estrutural do lenho, relacionando as estruturas celulares com a sua função na madeira, bem 

como com as propriedades que a madeira apresenta.  

 
 

METODOLOGIA DE ENSINO: (informar resumidamente como será desenvolvido o programa, 
especificando os recursos didáticos a serem empregados nas aulas)  

 
 

O programa terá aulas teóricas e práticas. 

Para as aulas teóricas serão utilizados projetor de  slides, 
retroprojetor e multimídia. 

 Para as aulas práticas cada aluno deverá utilizar um microscópio de luz. 
 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM (descrever os instrumentos de avaliação que 
serão utilizados, com os critérios para obtenção do resultado final) 

 
 

1. Participação do aluno nas aulas teóricas e práticas (15%) 
2. Provas teóricas e práticas (60%) 
3. Relatórios de aulas práticas (25%) 
 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (descrever os assuntos a serem abordados, com as 
subdivisões necessárias, apresentando o programa teórico e 
prático) 

 
 
 
Programa teórico 
 
I – Introdução 

1 - Importância e objetivos da anatomia da madeira de plantas lenhosas 

II - Características anatômicas microscópicas para identificação de Angiospermae  

dicotiledôneas (folhosas) 

1. Camadas de crescimento 

2. Tipos de parênquima axial 

3. Vasos (porosidade, arranjo, agrupamento, placas de perfuração, pontoações intervasculares, 

pontoações guarnecidas, conteúdos) 

4. Fibras (espessamento da parede, pontoações, fibras septadas) 
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5. Raios (largura, composição celular, células envolventes, células latericuliformes) 

6. Espessamento espiralado 

7. Estrutura Estratificada 

8. Elementos secretores 

9. Variantes cambiais 

10. Inclusões minerais: cristais prismáticos, drusas, outros tipos de cristais, corpos silicosos 

11. Informações não anatômicas: hábito, cor e odor do cerne, fluorescência do cerne, teste de 

cromazurol-S. 

III - Características anatômicas microscópicas para identificação de Gimnospermae 

(coníferas) 

1. Camadas de crescimento 

2. Traqueídes (pontoações, depósitos orgânicos, espaços intercelulares, torus, espessamento 

helicoidal ou outros tipos) 

4. Parênquima axial (arranjo, paredes terminais transversais) 

5. Composição radial (traqueídes, paredes das traqueídes, pontoações das traqueídes, paredes 

terminais das células radiais, paredes horizontais das células radiais, 

identuras) 

6. Pontoações do “campo de cruzamento” – traqueídes e raios 

7. Canais intercelulares (axiais, radiais, traumáticos, células epiteliais) 

8. Inclusões minerais (cristais) 

9. Informações não anatômicas: hábito, cor e odor do cerne, fluorescência do cerne, teste de 

cromazurol-S. 

 
Programa prático 
 
1 - Instrumentalização para o estudo da anatomia da madeira de plantas lenhosas 

1.1. Coleta, preparo e preservação de amostras para os estudos anatômicos do lenho 

1.2. Microtomia, planos de corte, tipos de navalhas para histologia, preparo de corantes, 

montagem de lâminas histológicas e métodos de dissociação das células. 
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EMENTA PROGRAMÁTICA (resumo do conteúdo programático - cerca de 30 palavras organizado de 

forma que não prejudique a compreensão global do conteúdo, com o uso 
dos termos técnicos e científicos adequados) 

 
 Será enfocada a anatomia estrutural da madeira de espécies arbustivas e arbóreas e ao 
final do curso o aluno estará apto a reconhecer as características anatômicas qualitativas e as 
quantitativas da madeira, podendo relacionar as estruturas celulares com a sua função e também 
com as propriedades da madeira.  
 
 

 
 
 
 

Botucatu, 15 de dezembro de 2006 
 
 
 
             
  _____________________________________________ 
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